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APRESENTAÇÃO

O volume 4 do livro “Por Palavras e Gestos: A arte da Linguagem” se constitui 

a partir da seleção e organização de trabalhos que envolvem processos de ensino 

da língua, questões sobre formação docente dos profissionais do ensino de língua e 

considerações diversas sobre a grande área de estudos que a Linguagem. Entrecortado 

por questões teórico-práticas que envolvem majoritariamente o ensino presencial, mas 

que também transita entre o ensino virtual e/ou híbrido, dando destaque aos letramentos 

que se fazem necessários para utilização das mídias digitais no contexto educacional, 

este volume oferece ao leitor oportunidades de repensar teorias e práticas pedagógicas. 

Considerando não somente o contexto de ensino da língua portuguesa, esta obra dá 

lugar também à língua brasileira de sinais, a língua crioula cabo-verdiana, bem como à 

outras manifestações da linguagem, tais como: arte, cinema e literatura. Respeitando 

diversos contextos sociais, históricos e culturais, alguns dos trabalhos se desdobram 

em compreender as razões que determinam ou influenciam manifestações linguísticas, 

construções morfossintáticas no campo da medicina e construções fonológicas do 

português brasileiro, bem como a importância da hermenêutica na linguagem jurídica. 

Toda essa diversidade de temáticas só vem a enaltecer a abrangência da área dos 

estudos da linguagem e ressaltar sua importância para academia.

Patricia Vasconcelos Almeida

Mauriceia Silva de Paula Vieira
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CAPÍTULO 16

UM ESTUDO SINTÁTICO-SEMÂNTICO DOS FORMATIVOS 
DE UNIDADES TERMINOLÓGICAS COMPLEXAS DO 

VOCABULÁRIO DA MEDICINA

                 
Data de submissão: 09/10/2020
Data de aceite: 24/11/2020

Bruna Moreira de Souza 
Mestranda na Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul
http://lattes.cnpq.br/7501490754382393

RESUMO: Este estudo tem como objetivo 

realizar uma análise descritiva de padrões 

formativos, recorrentes em unidades 

terminológicas complexas (UTCs) da área 

da medicina, particularmente no que diz 

respeito às relações internas, sintagmáticas 

e semânticas, que os constituintes das 

UTCs estabelecem entre si para formar uma 

unidade lexical de caráter sintagmático. Os 

principais referenciais teóricos adotados são 

a classificação de Pavel (1993) e L’Homme 

(2001) para analisar as UTCs. Em especial, 

apresentamos alguns dos padrões mais 

recorrentes de combinatórias sintagmáticas 

de base nominal, partindo da localização da 

base (B) e da função dos itens coocorrentes, 

quais sejam: [B+N/SN]; [N/SN+B]; [B+ADJ]; 

[Adj+B]; [B+V/SV]; e [V/SV+B]. Ademais, 

considerando a base nominal das UTCs, a 

autora lista algumas relações semânticas que 

os itens coocorrentes podem estabelecer 

relativamente à base, tais como: objeto, grupo, 

fenômeno, substância etc. Selecionamos 

100 UTCs inseridas na base do Banco de 

Dados da Língua Geral (BDLG), que integra 

o projeto Consolidação da base de dados 

do Banco de Dados da Língua Geral (IL/

UFRGS), coordenado pela Profª Drª Sabrina 

Pereira de Abreu. A partir da proposta de 

Pavel (1993) para os padrões combinatórios 

e para as possíveis relações semânticas 

que podem ser estabelecidas entre os itens 

que constituem uma UTC, analisamos as 

unidades que fazem parte de nosso corpus. 

Em nossa análise, constatamos que o padrão 

combinatório mais recorrente entre as UTCs 

analisadas é [B+ADJ], alguns exemplos: 

angioplastia eletiva, angioplastia periférica, 

doença hereditária, entre outros. Outro 

padrão produtivo encontrado foi [B+SP], 

espelhado nas UTCs ablação por cateter 

e angioplastia de urgência. Tais unidades 

também apresentam a relação semântica de 

inclusão, que evidencia a especificidade dos 

coocorrentes em relação à base [genérico 

> específico]. Esta é a relação semântica 

mais predominante no corpus examinado. A 

formação interna das UTCs evidenciou que 

as relações semânticas se manifestam a 

partir de cada constituição estrutural.

http://lattes.cnpq.br/7501490754382393
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PALAVRAS-CHAVE: terminologia, unidade terminológica complexa, padrões 

formativos, combinações sintagmáticas.

A SYNTACTIC-SEMANTIC STUDY OF THE FORMATION OF COMPLEX 

TERMINOLOGICAL UNITS IN THE VOCABULARY OF MEDICINE

ABSTRACT: This study aims to perform a descriptive analysis of recurrent formative 

patterns in complex terminological units (UTCs) in the field of medicine, particularly 

with regard to internal, syntagmatic and semantic relations, which the constituents of 

UTCs establish among themselves to form a lexical unit of a syntagmatic character. 

The main theoretical references adopted are the classification of Pavel (1993) and 

L’Homme (2001) to analyze the. In particular, we present some of the most recurrent 

patterns of syntagmatic combinations of nominal base, starting from the location of the 

base (B) and the function of the co-occurrent items, which are: [B+N/SN]; [N/SN+B]; 

[B+ADJ]; [ADJ+B]; [B+V/SV]; and [V/SV+B]. In addition, considering the nominal 

base of UTCs, the author lists some semantic relations that co-occurrent items can 

establish in relation to the base, such as: object, group, phenomenon, substance etc. 

We selected 100 UTCs inserted in the database of the General Language Database 

(BDLG), which is part of the project Consolidation of the database of the General 

Language Database (IL/UFRGS), coordinated by Profª Drª Sabrina Pereira de Abreu. 

Based on Pavel’s proposal (1993) for the most recurrent combinatorial patterns and 

for the possible semantic relations that can be established between the items that 

constitute a UTC, we analyzed the units that are part of our corpus. In our analysis, 

we found that the most recurrent combinatorial pattern among the analyzed UTCs 

is [B+ADJ], some examples: elective angioplasty, peripheral angioplasty, hereditary 

disease, among others. Another productive pattern found was [B+SP], mirrored in the 

UTCs catheter ablation and emergency angioplasty. Such units also have a semantic 

inclusion relationship, which highlights the specificity of co-occurrents in relation to 

the [generic> specific] base. This is the most prevalent semantic relationship in the 

examined corpus. The internal formation of UTCs showed that the semantic relations 

are manifested from each structural constitution.

KEYWORDS: terminology, complex terminological units, formative patterns, 

syntagmatic combinations.

1. INTRODUÇÃO 

A análise dos padrões formativos em termos complexos ou unidades 

terminológicas complexas (doravante UTC) revela a existência de estruturas sintagmáticas 

complexas que veiculam determinados conceitos. Estes conceitos, no nível lexical, estão 

interligados às propriedades pertencentes as linguagens de especialidade (LEs). Este 

trabalho busca examinar as relações internas, sintagmáticas e semânticas, que os itens 
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lexicais estabelecem entre si para formar um termo complexo (ou unidade terminológica 

complexa).

Termos são unidades lexicais cujo conceito é relativo a uma especialidade, a um 

campo do conhecimento humano (L’HOMME, 2004). Podem ser simples ou complexos, 

sendo simples quando apresentam uma estrutura única, mesmo que morfologicamente 

derivados: ácido, acidez, acidificação etc. 

A língua de especialidade pode ser analisada como um subconjunto da língua 

comum, uma variedade da língua que se adequa a usos determinados (PAVEL, 1993). 

As LEs apresentam características particulares gramaticais, como estabilidades 

sintática e semântica, frequência de uso, institucionalização, fixação, especialização 

semântica etc. (PAVEL, 1993). Estes fenômenos linguísticos pertencem a língua comum e, 

consequentemente se manifestam também na língua de especialidade (CORPAS PASTOR, 

1996; PAVEL, 1993). Ademais, Pavel (1993) ressalta que as linguagens de especialidades 

apresentam outras características peculiares, como: a temática especializada, o tipo 

de interlocutores (emissor é um especialista), a situação comunicativa, os âmbitos 

profissionais e especializados de caráter formal etc. 

Neste estudo, de carácter descritivo, a análise da constituição interna dos termos 

complexos procura mostrar como as relações semânticas refletem na formação dos 

termos sintagmáticos de determinadas áreas do conhecimento. Este tipo de estudo é 

fundamental para a compreensão destas unidades, pois elas permitem a verificação 

de determinados padrões formativos recorrentes nas linguagens de especialidade. 

Centramo-nos, portanto, na questão de pesquisa: Quais relações internas, sintáticas e 

semânticas, os constituintes de uma UTCs estabelecem entre si?

Veremos, primeiramente, no referencial teórico uma breve revisão acerca das 

linguagens de especialidade; em seguida, as propostas de Pavel (1993) e L’Homme (2001; 

2004) para as combinações sintagmáticas e reagrupamento dos termos de acordo com 

relações semânticas. Nestes dois estudos se percebe as escolas teóricas adotadas pelas 

autoras e o diálogo entre suas teorias. 

Na seção próxima, aborda-se os processos metodológicos adotados para o 

exercício analítico, além da apresentação do corpus. Na seção subsequente ocorre o 

desenvolvimento da análise dos termos, e a justificativa dos seus padrões formativos, 

segundo as combinações observadas por Pavel (1993), assim como as relações 

semânticas que são evidenciadas a partir de determinados padrões recorrentes. Estas 

relações últimas estão fundamentadas nos trabalhos de Pavel (1993) e L’Homme (2001).
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2. LINGUAGEM DE ESPECIALIDADE

O estudo dos vocabulários especializados constitui uma área da linguística 

conhecida como terminologia. A terminologia surge no início do século XX, seja como 

disciplina ou campo de conhecimento que se ocupa das unidades terminológicas. Cabré 

(2005; 2006) considera a evolução da terminologia a partir de 4 perspectivas: terminologia 

como necessidade social, como prática para resolver tal necessidade, como conjunto 

de recursos que resultam da prática e a terminologia como campo de conhecimento. 

Ainda, existem dois pontos importantes relacionados à evolução: o desejo do que seria a 

terminologia e o que ela é, de fato, na realidade.

O fundador da Terminologia como campo de conhecimento autônomo foi Eugen 

Wüster, professor da Universidade de Viena entre 1972 e 1974. Dedicou seus anos de 

estudo e trabalho à exposição e implantação da sua posição teórica, produzindo um 

dicionário especializado de terminologia. Também elaborou a Teoria Geral da Terminologia, 

legitimando cientificamente o campo de conhecimento da Terminologia, separando-o da 

linguística. É importante ressaltar que estas duas áreas possuem distinções ao considerar 

o que é linguagem e suas unidades, e a posição diante da evolução das línguas (CABRÉ, 

2005; 2006).

A Teoria de Wüster defende a autonomia do conceito em relação à sua 

denominação, a total diferenciação entre termos e palavras, assim como também ela só 

se interessa pelo léxico enquanto forma escrita e parte de uma perspectiva sincrônica. 

Já a linguística trata da capacidade inata de origem biológica, tomando a língua como 

resultado dessa capacidade. A Terminologia propõe a adoção de uma forma normalizada 

e internacional, buscando uma maior uniformidade. Logo é possível considerar o caráter 

prescritivo da terminologia, contrário ao da linguística, que é descritivo.

Na segunda metade do século XX há uma reconsideração sobre a teoria da 

terminologia, pois se busca uma teorização que aborde a complexidade representativa 

e comunicativa que estão além da normalização pura, que considere as dimensões 

cognitivas e funcionais. É através da observação de dados terminológicos em discurso 

que se visualiza o caráter menos sistemático, menos unívoco e menos universal, diferente 

do proposto por Wüster em sua normalização. O discurso acaba mostrando que existem 

variações, que nem sempre há uma equivalência entre as línguas.

O objeto da terminologia são as unidades terminológicas. Elas são interdisciplinares 

em sua natureza, pois possuem diferentes componentes. Eles são: componente cognitivo, 

componente social e componente linguístico. A terminologia, enquanto conjunto de 

unidades do léxico de uma língua, associa essas unidades a um valor especializado que 

se apresenta diante de circunstâncias discursivas e pragmáticas especializadas.
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A partir do ponto de vista da linguística, busca-se analisar as unidades 

terminológicas presentes em textos, assim como em produções orais e escritas, 

considerando os distintos contextos de comunicação. Cabré (2006, p.10) pontua diversos 

elementos acerca das unidades terminológicas, tais como: a apresentação de variação; 

o compartilhamento da expressão do conhecimento especializado com outras unidades 

linguísticas; o sentido especializado como valor, que pode ser adquirido de acordo com o 

discurso e com suas características pragmáticas que ativam um significado especializado. 

Por valor entende-se: a seleção específica de características semânticas de acordo com 

determinadas situações de uso.

Logo, somente uma teoria linguística que aborda as características cognitivas e 

funcionais é capaz de descrever em sua especificidade as unidades terminológicas e as 

suas semelhanças com as unidades léxicas não especializadas. A pragmática se associa 

a ativação de determinado valor terminológico as unidades léxicas. O valor especializado 

surge do discurso quando as condições pragmáticas pedem a seleção de um sentido em 

função dos elementos temáticos em que se ativam (CABRÉ, 2006, p. 10).

O estudo proposto por Abreu (2010) considera que palavras (tomadas como um 

termo mais neutro, pois não se associam a determinadas teorias) e termos são unidades 

lexicais de um mesmo sistema linguístico. Isto é, não se distinguem na perspectiva da 

linguística, pois são unidades lexicais que apresentam os mesmos padrões de estruturação 

morfológica. Elas se diferem pela participação em processos da comunicação.

O conhecimento e discurso especializado se manifestam em situações 

comunicativas que apresentam características únicas constantes. Elas realçam as 

condições do emissor, do receptor, da situação, da temática e da função comunicativa 

básica (CABRÉ & ESTOPÀ, 2005, p.1). Sendo as condições de emissor do âmbito do 

conhecimento especializado, se ressalta que este sempre é um indivíduo com um 

conhecimento fundamental sobre o tema daquilo que está sendo comunicado. E é este 

conhecimento que certifica que um tema especializado seja tratado de acordo com 

suas características. Existe a finalidade de aumentar a capacidade específica sobre 

determinado assunto. 

Segundo Cabré e Estopà (2005, p. 2; CABRÉ, 2002), os textos especializados 

possuem uma estruturação tripla: estrutura formal (gênero textual); informativa 

(representação cognitiva); e gramatical (elementos linguísticos na superfície textual). 

Todas estas três estruturas estão conectadas entre si e são essenciais para determinar 

as Unidades de Conhecimento Especializado relevantes presentes em um texto 

especializado. Dessa forma, as unidades também podem construir um tipo de mapa 
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de estruturas. Estas estruturas estão entrelaçadas e relacionadas umas com as 

outras (CABRÉ, 2002, p. 91). Abaixo, se exemplifica uma unidade terminológica e sua 

manifestação em um texto especializado.

Figura: prova textual da unidade angiogradia digital, presente no BDLG.

 

                Fonte: TOWNSEND, C. M. Atlas de Técnicas Cirúrgicas. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011.

Entende-se, então, que a Unidade Terminológica é definida como unidade léxica, 

em que a estrutura corresponde a uma unidade léxica ou a um produto da lexicalização 

de um sintagma. Já a Unidade sintagmática (ou poliléxica) é uma unidade complexa 

de estrutura sintática, podendo corresponder a uma unidade léxica ou a uma unidade 

fraseológica. Esta unidade também pode ser considerada uma unidade terminológica caso 

cumpra com os requisitos de semântica e de necessidade (CABRÉ & ESTOPÀ, 2005, p.10).

2.1 Combinatória sintagmática dos termos e Reagrupamento de palavras-chave por 

classes conceituais

As unidades terminológicas podem ser de natureza nominal, as mais frequentes, 

ou verbal ou adjetival. Pavel, em seu estudo intitulado La phraséologie em la langue de 



Por Palavras e Gestos: a Arte da Linguagem Vol IV Capítulo 16 198

spécialité. Méthodologie de consignation dans les vocabulaires terminologiques (1993), 

trata de alguns tópicos importantes para o estudo da Terminologia atual. Este estudo 

se centra especialmente na parte relativa à combinatória sintagmática e nas relações 

semânticas evidenciadas nas combinações, especialmente a combinatória de base 

nominal. 

Pavel em outros pontos do seu estudo trata das contribuições recentes que 

ocorreram no campo da Terminologia (1993). Ela ressalta as novas reflexões acerca das 

relações conceituais e das combinatórias sintagmáticas na elaboração de vocábulos. A 

autora considera a análise a partir de campos semânticos e as ligações entre as várias 

categorias de conceitos, revelando que este ainda é um modelo pouco conhecido (p. 

107). Com isto, é interessante ressaltar o estudo de L’Homme, cujo título é Combinaisons 

Lexicales Specilisées: regroupement des mots clés par classes conceitualles (2001). Este 

estudo justamente traz argumentos favoráveis relativos ao reagrupamento de palavras-

chave (o que é a “base” para Pavel”) por classes conceituais.

Pavel ao separar os tipos de bases terminológicas pontua as bases nominais, que 

estão ligadas ao estudo aqui proposto. São estas bases:

base+ N/SN
N/SN+base
base+ADJ
base+V/SV
V/SV+base (1993, p. 106)

Ainda, podem surgir outros padrões além dos que pressupostos por Pavel. Estes 

podem surgir em decorrência do acréscimo de termos de outras áreas do conhecimento 

(1993, p. 107). Para a constituição da análise aqui objetivada se considera outros padrões, 

tendo em vista não somente as diversas áreas do conhecimento contempladas no Banco 

de Dados de Língua Geral como também as peculiaridades da Terminologia na língua 

portuguesa.

Outro tópico importante abordado em seguida no trabalho de Pavel (1993) explica 

as relações semânticas pesquisadas nas combinações entre Unidades Terminológicas e 

coocorrentes, especialmente as relações semânticas que podem se estabelecer entre 

UTCs de núcleo nominal. Podem designar: objeto, grupo, fenômeno, substância etc. 

(PAVEL, 1993, p. 107).

Entre as possibilidades oferecidas por Pavel (1993) para mapear o tipo de relação 

semântica que os elementos da UTC podem estabelecer, encontram-se: a) inclusão, 

que pode ser de dois tipos: quando o núcleo nominal expressa sentido [genérico] e os 

coocorrentes expressam sentido [específico]; e quando o núcleo nominal expressa o 
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[todo] e seus coocorrentes expressam a [parte]; b) identidade (sinônimos); c) contiguidade 

(causa-efeito, ação-resultado, instrumento-ação, etc.) e d) oposição (antônimos), entre 

outras.  

L’Homme (2001; 2004) propõe um reagrupamento das palavras-chave por classes 

conceituais. De acordo com a autora, o reagrupamento é mais produtivo, pois dá conta 

das especificidades das Combinações Lexicais Especializadas (CLEs). Diferente de 

Pavel, L’Homme se refere a base (b) como palavra-chave. A autora expõe outras maneiras 

de se referir também aos coocorrentes, podendo ser chamados de colocados (existem, 

todavia, algumas diferenças de significado). Em nossa análise optamos pela utilização da 

nomenclatura de acordo com Pavel (1993).

Aborda-se então, a proposta de um olhar sobre as bases a partir de suas 

semelhanças semânticas. Evidencia-se que um reagrupamento por classes conceituais 

das Bases é mais produtivo, uma vez que se consegue lidar com a descrição e a definição 

das CLEs.      

Tanto Pavel (1993) quanto L’Homme (2001; 2004) apresentam uma proposta de 

verificação das relações semânticas entre a base e os coocorrentes. L’Homme (2004) 

sugere um reagrupamento por classes conceituais das bases, isto é, reagrupar os termos 

que são semanticamente aparentes. Para a autora, esta possibilidade contempla a 

multiplicidade de combinações de um coocorrente e elimina a repetição de coocorrentes 

com bases diferentes. Outro argumento de L’Homme é que a organização por conceitos 

permite ao pesquisador dar conta da polissemia de certos coocorrentes (2001; 2004).

Pavel (1993) inicialmente traz uma seleção das relações semânticas, considerando 

o núcleo das unidades terminológicas. Esta seleção é semelhante ao reagrupamento das 

bases por classes conceituais proposto por L’Homme (2001; 2004). Para a elaboração 

deste trabalho são verificadas as unidades de base nominal, que podem ser: objeto, 

procedimento, grupo, fenômeno, substância etc. (PAVEL, 1993; L’HOMME, 2001; 2004).

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

Neste tópico, explicita-se os procedimentos metodológicos que fundamentam a 

organização deste estudo. Dessa forma, se apresenta brevemente a base de dados em 

que as Unidades Terminológicas foram selecionadas, o Banco de Dados de Língua Geral 

(UFRGS/IL). 

Para a realização desta investigação, foram selecionadas unidades terminológicas 

complexas armazenadas na base do Banco de Dados da Língua Geral (BDLG), que 

integra o projeto Consolidação da base de dados do Banco de Dados da Língua Geral, 
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coordenado pela Profª Drª Sabrina Pereira de Abreu. A base de dados tem como 

pretensão o armazenamento de unidades lexicais da língua comum e de linguagens de 

especialidade. Nestas últimas, localizam-se os termos sintagmáticos aqui examinados em 

sua constituição interna.

No momento, existem em torno de 880 fichas de unidades lexicais na base de 

dados. Internamente, elas apresentam informações acerca do seu contexto de definição, 

obtido através da seleção de contextos de ocorrência, provas textuais, fontes, domínio 

temático, entre outros. Neste contexto definitório, a unidade lexical deve ser apresentada 

dentro de um contexto que traga informações pertinentes a própria unidade. As Unidades 

Terminológicas que integram a base de dados devem ser registradas dentro de contextos 

especializados. 

Na presente pesquisa foram selecionadas por 100 UTCs da medicina armazenadas 

no BDLG, as quais foram analisadas em sua constituição sintagmática. Verifica-se, assim, 

as possibilidades de padrões apresentados por Pavel (1993) e L’Homme (2001; 2004). 

Ainda, além da medicina, as unidades que integram o BDLG pertencem também aos 

domínios temáticos do direito, do comércio exterior, da biologia e da enologia.

4. ANÁLISE E RESULTADOS

Esta seção tem como objetivo apresentar a análise das UTCs selecionadas dentro 

da base de dados do BDLG. A análise é composta primeiramente da identificação dos 

padrões sintagmáticos que formam estas unidades, como proposto por Pavel (1993). Em 

seguida se analisa as relações semânticas que unem à base determinados coocorrentes. 

Esta parte final da pesquisa segue essencialmente os estudos de Pavel (1993) e L’Homme 

(2001; 2004). 

4.1 Combinações sintagmáticas

No BDLG os padrões [B+ADJ] e [B+SP], representados pelas cores azul e rosa na 

figura abaixo, são os mais produtivos no grupo das UTCs selecionadas. Por exemplo, os 

termos complexos angiocardiografia seletiva, angiografia digital, angiografia quantitativa, 

angiografia seletiva, angioplastia coronária apresentam o padrão sintagmático [B+ ADJ]; 

já angioplastia de emergência, angioplastia de salvamento e angioplastia de urgência 

apresentam o padrão [B+SP]. Já os outros padrões, como [B+ADJ+ADJ], cor verde, 

[B+ADJ+SP], cor amarela, e [B+SP+ADJ], cor vermelha, são menos presentes no corpus 

que compõe o BDLG.
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Figura: quadro organizacional das UTCs e seus padrões por cores

Fonte: elaborada pela autora

Ainda, no gráfico abaixo, tem-se uma outra possibilidade de visualizar a quantidade 

de padrões das UTCs da medicina. Nota-se, portanto, a recorrência significativamente 

maior da combinatória sintagmática [B+ADJ].

Figura: gráfico com os dados quantitativos das UTCs

Fonte: elaborada pela autora



Por Palavras e Gestos: a Arte da Linguagem Vol IV Capítulo 16 202

A partir desse gráfico é possível averiguar quais padrões formativos foram os 

mais produtivos nas UTCs pesquisadas. Também foi possível verificar que os padrões 

[B+ADJ+SP] e [B+SP+ADJ] foram menos produtivos. Normalmente, estas unidades por 

serem mais extensas são mais difíceis de serem encontradas. Uma das razões para isto 

pode ser pela relação semântica que se estabelece entre os coocorrentes. Na seção a 

seguir, serão examinadas as relações semânticas dos itens que compõem as UTCs aqui 

tratadas.

4.2 Relações semânticas

Através da análise dos padrões combinatórios foi possível constatar que existem 

semelhanças semânticas entre os coocorrentes (PAVEL, 1993; L’HOMME, 2001). A 

descrição das características semânticas segue as propostas dos principais referenciais 

teóricos deste estudo, os trabalhos de Pavel (1993) e L’Homme (2001; 2004). 

As UTCs analisadas apresentaram predominantemente a relação semântica de 

inclusão (PAVEL, 1993). Isto é, o coocorrente, em relação à base, traz elementos que 

a tornam mais específica. De um processo maior, passa a ocorrer subdivisões que a 

diferem do termo simples que o originou. Torna-se o sentido da base mais específico.  

Dentro deste processo de inclusão, Pavel pontua duas formas distintas que esta relação 

pode se manifestar nos termos: genérico > específico e todo > parte (PAVEL, 1993).

Figura: esquema de organização da unidade angioplastia e seus coocorrentes

Fonte: elaborada pela autora

Neste esquema é possível visualizar que o termo simples angioplastia carrega um 

sentido mais amplo, sendo o constituinte nuclear. Ele insere a UTC em um domínio geral 

do conhecimento, denotando procedimento (L’HOMME, 2001; 2004). A expansão da UTC 

acarreta o acréscimo de coocorrentes, que carregam elementos que especificam a base, 

podendo desempenhar ou não o papel de núcleo da unidade (PAVEL, 1993). 
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Nas UTCs se apresentam elementos que sugerem sentidos diversos entre 

seus componentes. No termo cateter, seus coocorrentes possuem uma tipificação em 

relação ao termo simples (cateter dilatador, direcional etc.). O mesmo ocorre com termo 

angioplastia. O termo simples angioplastia denota procedimento, assim como aterectomia, 

cateterismo, ecografia etc. 

O esquema apresentado segue mais especificamente a teoria proposta por 

Pavel (1993). Ou seja, exemplificam a relação semântica de inclusão. É visível que os 

coocorrentes aqui analisados parecem se relacionar à base de forma semelhante, 

combinando-se a esta para dar especificidade a Unidade Terminológica Complexa. 

Em outras UTCs com uma combinatória sintagmática mais extensa a especificidade 

é ainda mais visível: ablação cardíaca por radiofrequência, ablação de foco arritmogênico, 

ablação por cateter, doença aterosclerótica coronariana, doença coronária do tronco 

comum, doença coronária microvascular, entre outras. 

Não somente em relação a base, nos coocorrentes também podem surgir 

outras peculiaridades semânticas internamente. Este caso é visto nas UTCs mais 

extensas.  Ainda, uma mesma UTC pode espelhar dois tipos de relação de inclusão, por 

exemplo: doença coronária do tronco comum. O adjetivo (ADJ) [coronária] especifica o 

órgão em que a doença ocorre (o coração), o sintagma preposicional (SP) [do tronco 

comum] indica a parte desse órgão que está acometido pela doença. Essas relações 

semânticas de inclusão podem ser assim representadas: doença coronária do tronco 

comum UTC = [doença] genérico > [[coronária] específico/todo] > [do tronco comum] 

parte]]. O mesmo processo ocorre em doença coronária microvascular. O coocorrente 

[microvascular] expressa a relação de parte de. Também pode ser aplicado à relação 

genérico > específico, pois é possível considerar [doença] como o genérico e [coronária] 

como o específico em relação à base.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo objetivou uma breve exposição da análise de algumas Unidades 

Terminológicas Complexas existentes dentro da base de dados do Banco de Dados de 

Língua Geral. Para a realização deste trabalho foram selecionados alguns referenciais 

teóricos fundamentais para embasar o estudo aqui proposto. Primeiramente, apresentou-

se um panorama geral da Terminologia, o qual é importante para a compreensão geral da 

área na qual este estudo se encontra. 

Em especial, os artigos de Pavel (1993) e L’Homme (2001; 2004) foram utilizados 

para o tratamento das unidades selecionadas. O primeiro deles abordou a combinatória 
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sintagmática das UTs e as relações semânticas que podem ser vistas nelas. Já a segunda 

autora, que possuí pontos de semelhança a primeira e segue a mesma linha teórica, 

propôs mais especificamente as relações semânticas que existem entre a palavra-chave 

(base) e o coocorrente que constituem o termo sintagmático. 

Através da pesquisa realizada sobre as unidades tratadas é possível, de fato, 

encontrar um padrão formativo na pequena amostra de termos complexos selecionados. 

O mesmo ocorre com as relações semânticas evidenciadas. De forma breve, foi possível 

constatar a relação de especificidade dos coocorrentes, formando a totalidade da unidade 

terminológica sintagmática. Ainda, a relação semântica entre estas combinações 

pode ser explorada a partir de outras teorias, complementando e tornando mais 

detalhada a análise sintático-semântica dos termos complexos. 
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